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  Turismo com conservação da 

natureza
A reportagem percorreu trilhas que revelam histórias como a da construção, há mais de 200 anos, de sistemas 

de desvios das águas do rio Bartolomeu, além das maravilhas do Cerrado da Chapada dos Veadeiros

C
avalcante (GO) — Den-
tro do nosso Cerrado, há 
lugares que uma peque-
na parcela da população 

conhece, com paisagens de ti-
rar o fôlego de turistas de todas 
as partes do país. A relação entre 
turismo e biodiversidade de dois 
projetos de conservação dentro 
da Chapada dos Veadeiros pos-
sui um importante papel para a 
preservação do patrimônio his-
tórico e cultural da região.

A pouco mais de 3km do cen-
tro de Cavalcante, município 
goiano que protege cerca de 60% 
do Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros, há um dos locais 
mais paradisíacos do parque: a 
Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Vale das Araras. O 
Correio percorreu as trilhas das 
Araras, do Ouro, do Poço do Buri-
ti e do Recanto das Pedras.  

Ao longo do percurso, de pou-
co mais de 4km, placas indicam 
o trajeto, onde o trilheiro pode 
ouvir áudios — previamente bai-
xados na recepção da reserva — 
que revelam a longa história do 
lugar e sua preservação, como o 
sistema de canais para desvios 

das águas do rio Bartolomeu, 
construído há mais de 200 anos 
por bandeirantes para a lavagem 
do ouro. A trilha sensorial visa 
integrar o turista às maravilhas 
da natureza.

“A nossa experiência é imer-
siva, de informação da nature-
za e também sobre esses aspec-
tos históricos. O que estamos de-
senvolvendo é algo que vai além 
do simples passeio para chegar a 
uma cachoeira. O diferencial das 
placas, além das informações so-
bre as trilhas da reserva, é um in-
cremento de informações sobre 
a região”, explicou o ambienta-
lista Richard Macedo, proprietá-
rio da reserva. “Uma vez acessa-
do, os áudios podem ser ouvidos 
offline durante a trilha. Com is-
so, pretendemos fornecer mais 
informações, conscientização da 
preservação da natureza, aumen-
to da biodiversidade e conheci-
mento histórico do surgimento 
dessa região”, completou.

Dentro da reserva, há um pro-
cesso de preservação, principal-
mente em meio às áreas já mo-
dificadas pela ação do homem, 
como a expansão do agronegó-
cio, pecuária, mineração, desma-
tamento e queimadas, que são 

responsáveis pela Chapada ter 
perdido 87% da superfície de água 
nos últimos 37 anos — dados do 
projeto MapBiomas. Dentro des-
se processo de recuperação, que 
tem o apoio de ambientalistas, há 
o reaparecimento de espécies na-
tivas da região, como o lobo-guará 
e o tamanduá-bandeira. O proje-
to, chamado de Pegadas do Cerra-
do, é financiado pelo Grupo Boti-
cário e executado pela Fundação 
Pró-Natureza (Funatura).  

Apesar de ser uma peque-
na área, no comparativo com 
outras extensões de reserva e 
parques, a RPPN Vale das Ara-
ras tem uma relevante área de 
preservação do Cerrado, prin-
cipalmente porque faz parte de 
um corredor de áreas protegidas 
que ligam o Parque Municipal 
do Lavapés ao Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros.

Nas trilhas, por exemplo, há 
exaltação também do trabalho do 
território do Quilombo Kalunga, 
o maior do país. O Kalunga foi o 
primeiro do Brasil a ser reconhe-
cido pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como Territórios e 
Áreas Conservadas por Comuni-
dades Indígenas e Locais (TIC-
CA). O destino final do passeio foi 

a cachoeira São Bartolomeu, que 
possui seis metros de altura e vá-
rios poços para banhos.

“Passamos por um processo 
de seleção pelo trabalho desen-
volvido em prol da natureza. Fi-
zemos um diagnóstico, rodamos 
a região e escutamos atores rele-
vantes, além de desenharmos o 
perfil do turista de conservação, 
por meio de uma oficina com ato-
res locais. É um prazer inaugurar 
essa experiência, que é diferente”, 
explica a gerente do projeto Pega-
das do Cerrado, Luciana Amado.

Experiências

O Correio também viajou 
até Alto Paraíso de Goiás, on-
de conheceu o Santuário Volta 
da Serra. Com turismo susten-
tável e autêntico, as cachoeiras 
situadas dentro do santuário 
apresentam experiências úni-
cas, como trilhas e cachoeiras 
paradisíacas. Além disso, o api-
cultor e proprietário do local, 
Lauro Jurgeaitis, explica que 
dentro da fazenda, há a pro-
dução de café e mel, nativos do 
Cerrado. “Nosso trabalho tem 
um nicho muito importante. 
Lá para o início dos anos 1990, 

decidimos procurar a organiza-
ção do parque, para que pudés-
semos contribuir com a preser-
vação do bioma”, explica.

“Procuramos a Funatura e 
começou o trabalho que, à épo-
ca, tinha o projeto com nome de 
santuário de vidas silvestres. Es-
se trabalho nos gerou um docu-
mento, que é o plano de mane-
jo, que contempla fatores his-
tóricos, como biologia, fauna 
e flora. Fizemos o registro des-
se santuário e nos comprome-
temos em não alterarmos es-
sa área. Conseguimos, além de 
mantê-la, aumentar a biodiver-
sidade”, completa.

Todo o processo de produ-
ção do café foi pensado antes de 
ir para a mesa do consumidor. 
“Nós apanhamos o café, que 
é orgânico, que leva três catas 
ao mês. Nós não podemos tirar 
verde, e precisamos esperar que 
ele amadureça. Para um café de 
qualidade, não podemos pular 
essas etapas. O café é catado 
com a mão”, explica Jurgeaitis.

Após conhecer cada espaço 
dentro da fazenda, a reportagem 
foi colocada à prova. Enquanto 
o senso comum de muitas pes-
soas é a visão, experimentamos 

às cegas comer as produções de 
comidas da fazenda. Saborea-
mos o mel, castanhas e sucri-
lhos de mandioca. “O Cerrado 
é verdadeiramente um tesouro 
da natureza, e a diversidade de 
produtos daqui é a oportunidade 
de experimentar uma pequena 
amostra do que essa região tem 
a oferecer. Ao apoiar e consu-
mir produtos locais, contribuin-
do para a proteção do Cerrado e 
para o sustento das comunida-
des que dependem desse recur-
sos”, cita trecho lido aos convida-
dos do projeto.

A coordenadora de projetos 
nas áreas de gestão e planejamen-
to ambiental da Fuantura, Mara 
Moscoso, ressalta que o Cerrado 
é um dos biomas mais ameaça-
dos do Brasil. “A nossa organiza-
ção não atua só na conservação da 
biodiversidade, mas em políticas 
públicas, redes, trabalhos com as 
populações tradicionais. Atuamos 
na Chapada desde 2001, e apoia-
mos a criação de mais reservas co-
mo essas”, completa.

*O repórter viajou a convite do 
Grupo Boticário e Fundação Pró-
Natureza, no âmbito do projeto 
Pegadas da Biodiversidade.
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Trilha sensorial dentro da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Vale das Araras, que exalta a preservação do patrimônio da região da Chapada dos Veadeiros


